Exmo.  Senhor  
Presidente do júri do exame de avaliação para técnico de contas 
Lisboa  
Nome e identificação……. 
candidato ao exame de avaliação para inscrição como técnico de contas realizado a 20 de Outubro de 2012, no qual obteve a classificação de……                , vem por este meio apresentar a sua contestação relativamente às respostas que foram consideradas  como certas nas questões constantes do referido exame, a seguir  identificadas, com a seguinte  argumentação:
1.- Na questão 30 (Versão A) - O texto introdutório refere que:  
Em 2 de março de 2010, o Sr. Alberto doou ao seu único filho um imóvel para habitação cujo Valor Patrimonial Tributário (VPT) foi nesse momento fixado em 30.000,00€. O VPT anterior ascendia a 2.000€. Admitindo que o filho do Sr. Alberto vendeu o imóvel em 8 de março de 2012 por 40.000€ e que o coeficiente de desvalorização de moeda aplicável era de 1, a mais valia fiscal apurada ascende a:

a) 8.000€.

b) 10.000€.

c) 40.000€

d) 38.000€.
Resposta considerada correta na grelha de resposta da OTOC

d) 38.000€
Resposta que argumentamos deve ser considerada certa ou também certa

b) 10.000€

O enunciado da questão expressa que aquando o Sr. Alberto doou o imóvel ao filho o Valor Patrimonial Tributário (VPT) foi nesse momento fixado em 30.000€, embora informe que anteriormente o VPT foi de 2.000€. Passado 2 anos o bem foi vendido e é solicito o valor da mais valia. 

Para apuramento das mais valias fiscais em sede de IRS em 2012, data da venda do imóvel, há que ter em conta um conjunto de elementos, nomeadamente: o valor de alienação, o coeficiente de desvalorização da moeda, despesas inerentes ao facto tributário ocorrido e essencialmente o valor de aquisição.

Começando pelo enquadramento da operação no art.º 10.º n.º 1 a) do CIRS pois trata-se da alienação onerosa de um bem imóvel pelo valor de 40.000€, logo poderá gerar uma mais valia. Com a informação fornecida, para apurar o valor da mais valia, basta pegar no valor de realização e deduzir o valor de aquisição, de acordo com o art.º 10.º n.º 4 já referido. Conhecido o valor de realização que é de 40.000€ , porque se trata de um bem imóvel adquirido a título gratuito o CIRS no art.º 45.º n.º1 diz que:

 - Para a determinação dos ganhos sujeitos a IRS considera-se o valor de aquisição, no caso de bens ou direitos adquiridos a título gratuito: 

a) O valor que tenha sido considerado para efeitos de liquidação de imposto do selo; 
b) O valor que serviria de base à liquidação de imposto do selo, caso este fosse devido. 

Então teremos que nos socorrer do Código do Imposto de Selo que no seu art.º 13 n.º 1 diz que:

- O valor dos imóveis é o valor patrimonial tributário constante da matriz nos termos do CIMI à data da transmissão, ou o determinado por avaliação nos casos de prédios omissos ou inscritos sem valor patrimonial.

Atendendo a que no enunciado está expresso que aquando o Sr. Alberto doou o imóvel o Valor Patrimonial Tributário (VPT) foi nesse momento fixado em 30.000€, razão pela qual considerei este valor para a elaboração dos cálculos para apuramento da mais valia fiscal, pois teria sido esse o valor constante da matriz considerado para efeitos de liquidação ou não de imposto de selo,
Pelo exposto julga-se que a resposta c) deverá ser considerada como correta (ou igualmente correta).

2.- Na questão ?? (Versão A) - O texto introdutório refere que:  
Pelo que ficou exposto, e face à descrição dos factos que justificam as respostas dadas às questões objecto de análise, vem o exponente solicitar a V. Ex.ª a sua melhor atenção para os factos relatados e considere igualmente como correctas as respostas a seguir enunciadas:

1. – resposta b) da questão 30;

2. – resposta ) da questão 

3. – resposta ) da questão ;
Lisboa,    de Novembro de 2012.-

Assinatura _________________________________
